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Mensagem aos beneficiários da 
Caixa de Assistência Oswaldo Cruz 

 

 
Prest ar cont as.  Est e é o obj et ivo do Relat ório 
Anual ano-base 2012,  que a Caixa de 
Assist ência Oswaldo Cruz preparou para ser 
divulgado aos benef iciários da FioSaúde.  

At ravés das informações aqui cont idas,  os 
benef iciários da Caixa FioSaúde t erão acesso 
a dados relat ivos ao panorama e ao cenário 
enf rent ado pela FioSaúde em 2012,  bem 
como obt er mais det alhes a respeit o da 
população assist ida e das ações gerenciais 
desenvolvidas para o plano de saúde naquele 
período.   

A int enção é garant ir a t ransparência em relação ao conj unt o de est rat égias 
desenvolvidas pela Caixa de Assist ência e aproximar a gest ão da ent idade às pessoas 
mais import ant es dent ro da inst it uição:  os benef iciários da FioSaúde.  

Por t rabalhar com planos de saúde de aut ogest ão,  a Caixa FioSaúde é uma ent idade 
sem f inal idade lucrat iva,  criada para gerir assist ência à saúde dos benef iciários a ela 
vinculados.  Por isso,  o cust eio do plano é compart i lhado,  t ant o pelos benef iciários da 
ent idade,  quant o por suas pat rocinadoras.  O não-obj et ivo de lucro não nos exime,  no 
ent ant o,  de buscar o equil íbrio econômico-f inanceiro.  

De acordo com o Est at ut o da ent idade,  os dados present es nest e document o foram 
submet idos à apreciação dos Conselhos Del iberat ivo e Fiscal da Caixa de Assist ência.  
A part ir daí,  dent ro das regras do próprio Est at ut o,  os t râmit es preveem que o 
Relat ório Anual sej a encaminhado à Assembleia Geral-Ordinária da FioSaúde,  na qual  
os benef iciários t it ulares est ão convocados a part icipar,  a f im de del iberar sobre est e 
relat ório e as cont as da Diret oria Colegiada da Caixa de Assist ência.  

Não deixe de conferir nas próximas páginas dest e relat ório como foi o ano de 2012 
para a FioSaúde.  Af inal,  est e é o plano de saúde feit o especialment e para você e 
para sua famíl ia.  
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Principais pontos presentes neste 
Relatório de Atividades 

 

 
 

Nest e relat ório est ão cont idas informações relacionadas à gest ão da Caixa de 
Assist ência Oswaldo Cruz,  acompanhadas do Balanço Anual da FioSaúde e das 
demonst rações de resul t ado da Ent idade,  com o Parecer dos Audit ores Independent es 
e  do Conselho Fiscal – referent es ao exercício social  f indo em 31 de dezembro de 
2012.  

 

O Ano-Base de 2012 

Nesse exercício,  a t ônica do novo modelo de gest ão foi a f ixação de pilares 
fundament ais para obt enção do equil íbrio econômico-f inanceiro para garant ir a 
assist ência à saúde de qual idade,  at ender parâmet ros regulat órios e adot ar 
est rat égias e prát icas de gest ão fundament ais,  visando à  sust ent abil idade dos planos 
da operadora.  

Dent ro dos acont eciment os relevant es que marcaram o exercício de 2012,  seguem 
algumas ações da gest ão da Caixa de Assist ência que t iveram impact o diret o em sua 
organização:  

¾ A cont abil ização segment ada por plano,  que t rouxe maior visibil idade da 
sinist ral idade em cada um dos planos da FioSaúde (Básico,  Superior e 
Execut ivo) – consequent ement e oferecendo subsídios à revisão dos produt os 
assist enciais  oferecidos pela Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz;  

¾ A prof issional ização da Diret oria Colegiada da Caixa de Assist ência,  da qual  
passaram a fazer part e especial ist as do mercado de saúde suplement ar,  que 
cont ribuem para a implant ação de prát icas de gest ão baseadas em met as e 
indicadores de desempenho;  

¾ A revisão do enquadrament o e a aval iação dos t rabalhadores da FioSaúde,  
valorizando post os da esfera administ rat iva;  

¾ A consol idação do novo modelo de cust eio,  que ant es se baseava em 
percent ual de salário para cobert ura do grupo famil iar e foi al t erado para 
cont ribuição per capit a de acordo com a faixa et ária;  

¾ A manut enção do compromisso da Fiocruz,  Pat rocinadora-Fundadora da Caixa 
de Assist ência,  na sust ent abil idade do plano de aut ogest ão de seus servidores.  
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Breves considerações sobre o contexto do 
mercado de saúde no Brasil 

 

 

O principal  desaf io da assist ência à saúde é o do f inanciament o,  um fenômeno 
mundial ,  de sist emas públ icos ou privados,  de países desenvolvidos e em 
desenvolviment o.  

No caso do Brasil ,  o set or suplement ar é um sub-sist ema decalcado do modelo 
americano.  Lá como aqui,  em maior ou menor grau,  as principais causas dos cust os 
crescent es são:  

a) Incorporação acrít ica de novas t ecnologias 

b) Modelo de remuneração dos serviços médicos 

c) Aument o da longevidade x t ransição epidemiológica 

Novas Tecnologias 

Não há como ser cont ra a incorporação de novas t ecnologias,  aqui ent endidas como 
novas t écnicas,  novos equipament os,  novos medicament os.  O problema é que nem 
sempre são novos1,  nem sempre são prescrit os adequadament e,  nem sempre são 
cust o-efet ivos,  mas quase sempre são mais caros.  

Modelo de Remuneração 

O da saúde é considerado um mercado imperfeit o,  em que não é simples concil iar a 
ofert a,  com a demanda e a real necessidade dos pacient es.  Além disso,  o modelo de 
remuneração (f ee-f or-service) é perverso.  Segundo o economist a João Bat ist a Say2:  
“ quando os at endent es ganham mais dinheiro por at ender mais,  a ofert a cria sua 
própria demanda.  Cerca de 50% dos serviços de saúde consumidos são result ados da 
orient ação dos médicos e dos fornecedores de hospit ais,  e não da demanda ou da 
necessidade dos pacient es” .  Por isso,  no mercado de saúde,  não é incomum a ofert a 
(e não a necessidade do pacient e) det erminar a demanda,  o que obriga os gest ores a 
adot arem mecanismos de regulação (co-part icipação e senhas de aut orização,  por 
exemplo).  

 

 
                                                      
1 “A grande maioria de medicamentos ‘novos’ não é ‘nova’, mas apenas variações de drogas 
anteriores já à venda nos mercados” (Marcia Angell, em A verdade sobre os laboratórios 
farmacêuticos, Editora Record, 2007, 319 p.) 
 
2 João Batista Say, citado por Clayton M. Christensen em Inovação na Gestão da Saúde – A receita para 
reduzir custos e aumentar qualidade”, Artmed Editora, 2009. 



4 

Relatório Anual – Caixa de Assistência Oswaldo Cruz – Ano‐Base 2012 

Aument o da longevidade 

 

O aument o da longevidade na população brasileira,  associado à t ransição 
epidemiológica (em que a pessoas ainda não se l ivraram das doenças infect o-
cont agiosas mas passam a conviver cada vez mais com pat ologias crônicas),   t raz 
impl icações import ant es para as operadoras de planos de saúde.  

O envelheciment o se deve ao declínio concomit ant e nas t axas de mort al idade e,  
principalment e,  nas t axas de fecundidade,  que no Brasil ,  segundo proj eção do IBGE 
apresent ada no gráf ico abaixo,  demonst ra que os casais j á não se repõem. 

 

Taxa de f ecundidade t ot al .  Brasi l  – 2009 a 2030 

Envelheciment o:  decl ínio das t axas de f ecundidade e de mort al idade 

 

Em 20303 a população t ot al  deverá at ingir 216,4 milhões,  mais 25,7 milhões de 
habit ant es.  A razão de dependência t ot al  cont inuará aument ando,  chegando a 2030 
com 100 pessoas em idade at iva respondendo por 55,5% da faixa et ária não at iva.  
Nesse moment o,  a cont ribuição dos mais idosos nesse indicador j á t erá superado 
aquela do segment o de 0 a 14 anos de idade,  29,1 idosos cont ra 24,5 j ovens.  O que 
signif ica que na população brasileira,  nesse ano,  t eremos mais idosos – eles serão 
40,5 milhões,  enquant o são esperados 36,7 mi lhões de j ovens.  Isso est ará ret rat ado 
no índice de envelheciment o,  est imado em 110,1 idosos para cada 100 j ovens.  

 

                                                      
3  A Saúde no Brasi l  em 2030:  di ret r izes para a prospecção est rat égica do sist ema de saúde 

brasi lei ro. / Fundação Oswaldo Cruz. . .  [et  al . ] .  Rio de Janeiro:  Fiocruz/ IPEA/ Minist ér io da 

Saúde/ Secret ar ia de Assunt os Est rat égicos da Presidência da Repúbl ica,  2012,  p.  86 
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Com o envelheciment o,  o que prevalece na população são as doenças crônico-
degenerat ivas,  a demandar – por períodos mais longos da vida – t rat ament os e 
t ecnologias cada vez mais onerosos,  uma combinação explosiva que pressiona de 
forma signif icat iva os cust os assist enciais.  

O ref lexo desses fat ores brevement e aqui coment ados pode ser percebido em 
levant ament o real izado pelo IESS – Inst it ut o de Est udo da Saúde Suplement ar,  
coment ado na mat éria abaixo publ icada pela Folha de São Paulo:  

 

Os custos médicos no mercado das operadoras de planos de saúde 

A elevação nos cust os médico-hospit alares,  a chamada “ inf lação médica”  vem sendo 
amplament e divulgada pela mídia brasileira.  Um exemplo disso é a report agem 
abaixo,  publ icada em fevereiro de 2013 pelo j ornal A Folha de São Paulo:  

 

 

Custos de planos têm expansão de 16,4% 

Os custos médico-hospitalares dos planos individuais de saúde cresceram quase o triplo da 
inflação nos 12 meses encerrados em junho de 2012 em comparação com o período anterior 
exatamente igual (julho de 2010 a junho de 2011). 

Dados levantados pelo IESS (Instituto de Estudos de Saúde Suplementar) mostram que o 
Índice Variação de Custos Médico-Hospitalares teve alta de 16,4% no período, enquanto o 
IPCA se expandiu em 6,1%.  

Historicamente, o indicador dos planos de saúde sempre avança em ritmo mais rápido que a 
inflação - tanto no Brasil, como no exterior -, mas o valor registrado em junho do ano passado 
foi o maior desde 2007, quando a pesquisa do IESS começou a ser realizada.  
As internações, com expansão de 16,6%, foram as responsáveis pela maior pressão no 
indicador.  

O cálculo do índice é feito para um conjunto de planos de operadoras que representam um 
quarto do mercado. (Maria Cristina Frias - Folha de S.Paulo). 
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FioSaúde em números 

 

 

 
Const it uída em 2011,  a Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz vive os primeiros 
moment os de um novo modelo de gest ão e mensura os primeiros result ados do 
modelo de cust eio adot ado.  Nasce em 2011,  mas surge adult a,  com mais de vint e 
anos de assist ência prest ada à comunidade de colaboradores da Fundação Oswaldo 
Cruz – incluindo seus dependent es e agregados – at ravés dos anos em que o plano de 
saúde est eve vinculado à sua ant iga operadora (FioPrev).  

Disponibil izamos a seguir alguns números que ref let em e remet em à sit uação do 
plano de saúde administ rado pela Caixa FioSaúde no ano de 2012 (t endo o mês de 
dezembro como base),  com alguns comparat ivos em relação a anos ant eriores.  
 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

 
Distribuição da população 

Seguem abaixo,  as quant idades de benef iciários da FioSaúde de acordo com as 
local idades em que est es residem:  

Local idades at ingidas 

 

 

Observa-se pouca variabil idade de benef iciários na quant idade de benef iciários no 
período anal isado,  com preocupant e queda no número de assist idos,  denot ando fal t a 
de “ oxigenação”  e consequent e envelheciment o populacional.  

No Rio de Janeiro,  est ão local izados 82,5% da população t ot al  assist ida.  Essa 
concent ração pode expl icar um cust o per capit a maior do que a média nacional 
divulgada pela ANS,  devido ao cust o hospit alar sabidament e elevado no Rio de 
Janeiro.  

Conf ira a seguir quadro que apresent a a composição et ária e por sexo da população 
de benef iciários.  
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Dest aque para a população idosa 

 
 

Uma comparação com os dados populacionais nos planos de saúde brasileiros 

 
De acordo com a pesquisa de dezembro de 2012 da UNIDAS4 – ent idade que reúne 
empresas operadoras de planos de saúde de aut ogest ão no país,  a população com 
mais de 60 anos t ot al iza 20,3%.  Por esse referencial ,  a população da FioSaúde com 
mais de 60 anos é 19,5% maior do que a média obt ida na referida pesquisa.  

 

                                                      
4 UNIDAS – União Nacional das Instituições de Autogestão em Saúde, Pesquisa Nacional 2011, realizada 
pelo CPES – Centro Paulista de Economia da Saúde, São Paulo, 2012, 59p. 



8 

Relatório Anual – Caixa de Assistência Oswaldo Cruz – Ano‐Base 2012 

 
 
Vale a pena ainda um olhar sobre a população mais idosa que se ut i l iza de planos de 
saúde no Brasil  (cidadãos com idade acima de 80 anos).  

Est es represent am 1,9% no set or de saúde suplement ar,  4,5% nas aut ogest ões e 5,62% 
na FioSaúde,  conforme a mesma Pesquisa da Unidas.  

Nest e caso,  a população da FioSaúde com mais de 80 anos é maior em signif icat ivos 
24,9% do que a média das aut ogest ões:  

 

A população mais idosa 

 

 

 

A Figura a seguir,  ext raída do Caderno de Informações da Agência Nacional de Saúde 
Suplement ar (ANS) – publ icado em set embro 2012,  apresent a a pirâmide et ária da 
população benef iciária dos planos de saúde no Brasil .  
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Pirâmide et ár ia da população benef iciár ia dos planos de saúde no Brasi l  

 

 
No caso da FioSaúde,  como vemos na f igura abaixo,  o format o da pirâmide j á se 
aproxima mais de um barri l .  Vale dest acar a base bast ant e reduzida e uma 
import ant e concent ração (17,9%) na faixa de 50 a 59 anos,  de benef iciários prest es a 
ingressar na faixa de idosos.  Na pirâmide da saúde suplement ar,  essa população 
perfaz 10,3%.  Ou sej a,  a população da FioSaúde,  na faixa em anál ise,  é 73,8% maior.  

 

Pirâmide et ár ia da FioSaúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percentuais de internações 

A seguir,  é possível conferir as t axas de int ernação dos benef iciários da FioSaúde,  de 
acordo com a faixa et ária.  
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11,41%
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20% 10% 0% 10% 20%

0 A 9

10 A 19

20 A 29 

30 A 39 

40 A 49

50 A 59

60 A 69 

70 A 79 

>= 80 

Masculino Feminino



10 

Relatório Anual – Caixa de Assistência Oswaldo Cruz – Ano‐Base 2012 

Taxa de int ernação da FioSaúde 

 

De acordo com a publ icação da ANS,  Foco Saúde,  de j unho de 2012,  a t axa de 
int ernação do set or de saúde suplement ar é de 13,1%.  Pela t abela acima,  verif ica-se 
que os números da FioSaúde superam essa média.  

 

Tempo médio de internação 

Na t abela abaixo é possível conferir a média de dias de int ernação dos benef iciários 
da FioSaúde nos últ imos 10 anos.  

Tempo médio de int ernação na FioSaúde 

 

 
De acordo com a j á cit ada pesquisa da UNIDAS (gráf ico abaixo),  na FioSaúde os 
benef iciários permanecem mais t empo int ernados do que a média da população 
assist ida pelos planos de aut ogest ão em saúde.  

 

Tempo médio de int ernação nas operadoras de aut ogest ão em saúde 
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Relacionamento da FioSaúde com seus 
beneficiários 

 

 
A missão da Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz é cuidar do 
bem-est ar dos t it ulares da FioSaúde e de seus famil iares.  

Conf ira a seguir alguns aspect os referent es ao relacionament o 
da Caixa FioSaúde com seus benef iciários em 2012:  

 

Central de Atendimento 

Em 2012,  a Cent ral  de At endiment o – sit uada na sede da FioSaúde - era o set or 
responsável por fornecer at endiment o presencial  a benef iciários e pelas elaborações 
e envios de respost as a e-mai ls encaminhados pelos benef iciários.  Além disso,  
oferecia suport e aos operadores do Cal l  Cent er  t erceirizado,  aos Represent ant es 
Regionais que a FioSaúde mant ém (em Belo Horizont e,  Brasíl ia,  Salvador e Recife) e 
ainda por promover o relacionament o com a Cent ral Nacional Unimed para l iberação 
de procediment os e int ervenção nos casos necessários – a f im de garant ir a 
assist ência com qual idade aos benef iciários do plano.  

Terceirização de processos:  Em maio de 2012,  o at endiment o ao prest ador para 
l iberação de senhas para procediment os elet ivos ou em casos de emergência passou a 
ser de responsabil idade de empresa t erceirizada.  Em j ulho do mesmo ano,  a empresa 
iniciou o at endiment o t elefônico aos benef iciários para l iberação de procediment os,  
assumindo nesse mesmo mês o SAC da FioSaúde (cal l  cent er  para at endiment os 
t elefônicos em geral).  

De maio a j ulho,  a Cent ral de At endiment o da FioSaúde (na sede do plano) f icou 
responsável pelo at endiment o t elefônico aos benef iciários para l iberação de senhas,  
pois na ocasião a empresa t erceirizada at endia apenas os prest adores (médicos e 
empresas de saúde credenciadas da Caixa de Assist ência).  

Ouvidoria 

A Ouvidoria é um canal de comunicação adicional colocado à disposição dos 
benef iciários para receber,  regist rar,  inst ruir,  anal isar e dar t rat ament o formal às 
reclamações e sugest ões que não foram solucionadas pelo at endiment o habit ual  
real izado por suas unidades presenciais ou remot as.  

A Ouvidoria t em por obj et ivo acolher t odas as modal idades de manifest ações dos 
benef iciários da Caixa de Assist ência não solucionadas por out ros canais de 
at endiment o da inst it uição,  como orient ação,  informação,  elogio,  sugest ão,  crít ica 
ou reclamação,  recebidas por meio de t elefone,  e-mai l ,  pessoalment e,  cart a,  
formulário ou fax,  buscando ident if icar pont os de insat isfação e problemas 
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enf rent ados pelos usuários no relacionament o com a rede credenciada e com a 
inst it uição.  

A Ouvidoria no ano de 2012 real izou 1.182 at endiment os.  A planilha a seguir 
demonst ra os meios de comunicação ut i l izados pelos benef iciários.  

 

Em 2012,  a Agência Nacional de Saúde Suplement ar (ANS) lançou uma consult a 
públ ica,  que result ou em Resolução Normat iva (RN 323/ 2013),  especif icando 
normat ização para ouvidorias em operadoras de planos de saúde com mais de 20 mil  
benef iciários.  No caso da FioSaúde,  a Ouvidoria exist e desde o ano de 2001,  não 
subst it uindo as at ividades da Cent ral  de At endiment o da Caixa FioSaúde.  O obj et ivo 
nesse caso é buscar a melhor solução possível,  usando os dados fornecidos pelos 
benef iciários como base para o aprimorament o dos processos da Caixa de Assist ência.  

 

Atendimento especial para casos especiais 

A part ir do segundo semest re de 2011,  o Serviço Social foi incorporado pelo set or de 
Regulação de Pacient es na FioSaúde e t eve suas at ividades ampliadas.  

Em sit uações de excepcional idades,  os benef iciários da FioSaúde cont am com o apoio 
do set or de Regulação de Pacient es,  que acolhe os pedidos especiais e procura 
auxil iar na solução dos casos mais complexos,  que demandam providências que não 
se encaixam na rot ina normal de at endiment o.  

O t rabalho é personal izado e orient ado no acolhiment o ao benef iciário,  buscando 
ampará-lo em sit uações quase sempre dif íceis e não previst as nos regulament os.   A 
part ir daí,  é aval iada a elegibi l idade,  a cobert ura e o moment o social  de cada 
benef iciário.  Após a anál ise,  os casos podem ser direcionados à Diret oria Colegiada,  
no int uit o de buscar al t ernat ivas t écnicas para minimizar os problemas e sempre que 
possível at ender t ais necessidades.   

Durant e o ano de 2012,  foram regist rados 2009 at endiment os pelo set or de Regulação 
de Pacient es,  que l idou com diversas sit uações em que buscou at ingir o bem-est ar de 
benef iciários,  em casos como:  gravidez de alt o risco,  neoplasias,  acident es 
vasculares,  pacient es acamados devido a doenças crônico-degenerat ivas et c.  Fazendo 
um comparat ivo ent re o ano de 2011,  em 2012 t ivemos um aument o de 72% no 
at endiment o presencial ,  63% nos at endiment os t elefônicos e de 50% no at endiment o 
elet rônico.  
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Atendimento na Policlínica da FioSaúde 
 

 

Durant e o ano de 2012,  o at endiment o na Pol icl ínica foi disponibi l izado em dez 
consult órios present es na sede da FioSaúde e em quat ro salas de consult as sit uadas 
no prédio de Bot afogo - t ambém ut i l izadas pelos prof issionais da Pol icl ínica para 
at endiment o em psicot erapia,  inclusive aos sábados.  At é o início do ano de 2012,  a 
Pol icl ínica oferecia aos benef iciários do plano at endiment o em nove especial idades,  
sendo elas cardiologia,  endocrinologia,  geriat ria,  nef rologia,  neurologia,  nut rição,  
ort opedia,  psicologia e psiquiat ria (além dos prof issionais de saúde que fazem part e 
da equipe de visit ação hospit alar e de apoio a pacient es,  incluindo nesse caso a 
equipe de enfermagem do Programa Amparar).  Em fevereiro de 2012,  uma nova 
especial idade passou a ser oferecida:  f isiot erapia – nas áreas ort opédica,  respirat ória 
e Reeducação Post ural Global (RPG).  

No f im de 2012,  foi dado início à et apa inicial  do proj et o de reformas que t em por 
obj et ivo possibil i t ar a ampl iação do espaço dest inado ao at endiment o aos 
benef iciários que comparecem à sede da FioSaúde para real izar suas consult as no 
serviço próprio.  A int enção é proporcionar mais confort o na real ização de alguns 
procediment os disponíveis para os benef iciários da Caixa de Assist ência.   

Conf ira abaixo as quant idades de consult as e procediment os real izados na Pol icl ínica 
durant e o ano de 2012:  

Total de consultas/ sessões entre janeiro e dezembro de 2012*: 

ESPECIALIDADE QUANT.  CONSULTAS/ SESSÕES 

Cardiologia 3.167 

Endocrinologia 1.975 

Fisiot erapia 4.039 

Geriat ria 807 

Nefrologia 188 

Neurologia 661 

Nut rição 1.153 

Ort opedia 1.990 

Psiquiat ria 2.657 

Psicologia 6.379 

Tot al 23.016 

 
* No caso da especialidade fisioterapia, o serviço passou a ser 
oferecido em fevereiro de 2012. 
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Relacionamento da FioSaúde com 
profissionais e empresas do setor de saúde 
 

 

Durant e o ano de 2012,  a Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz t rabalhou pela 
int ensif icação do relacionament o com seus fornecedores de serviços e mat eriais 
médicos – t ant o no âmbit o dos prest adores de serviços de saúde dent ro da cat egoria 
de pessoa f ísica,  quant o em relação às pessoas j urídicas,  que correspondem às 
empresas de saúde (cl ínicas,  laborat órios,  hospit ais et c. ).  

Dent re as principais ações da FioSaúde em 2012,  referent es ao relacionament o com 
fornecedores de serviços e mat eriais em saúde,  dest acamos:  

¾ O t rabalho relacionado aos adit ivos cont rat uais,  at ual izando cont rat os que 
prest adores de serviços médicos mant inham com a pessoa j urídica do FioPrev 
(ant iga operadora da FioSaúde) e que precisavam ser at ual izados em nome da 
Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz;  

¾ Adequação dos cont rat os com a rede credenciada,  de forma a se adequarem 
às exigências da Inst rução Normat iva Nº 49 da Agência Nacional  de Saúde 
Suplement ar – que regulament a a forma e a periodicidade do reaj ust e dos 
cont rat os com prest adores de serviços das operadoras de planos de saúde;  

¾ Reat ivação de alguns convênios que se encont ravam t emporariament e 
suspensos desde 2011,  após resolução de problemas operacionais ent re 
operadora e credenciados;  

¾ Foram real izadas algumas mudanças no processo de compra de mat erial  
especial izado,  órt ese e prót ese,  cuj a aquisição diret a permit iu à FioSaúde um 
acompanhament o e cont role mais det alhado do processo.  Dent re as principais 
mudanças real izadas est ão a part icipação de Leilões,  at ravés do sit e Port al  
Unidas Saúde,  a real ização de consult as de preços prat icados no Port al  Unidas 
Saúde (para f ins de negociar preços com fornecedores) e a verif icação de 
val idade dos regist ros dos produt os j unt o à Anvisa.   

 
Composição da rede credenciada 

2010 2011 2012

Prestadores Pessoa Física 912 867 821

Clínicas 326 321 330

Laboratórios 49 45 43

Serviços de Diagnóstico 144 140 137

Hospitais 105 104 108

Total 1536 1477 1439
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Relacionamento da FioSaúde com a 
Agência Reguladora (ANS) 

 

 
No ano de 2012,  dest acam-se as ações da Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz diant e 
das obrigações legais def inidas pela Agência Nacional  de Saúde Suplement ar (ANS),  
órgão regulat ório do segment o de operadoras de planos de saúde no país.  

 

Além do at endiment o t empest ivo de t odas as exigências da Agência Reguladora,  
dest acamos os em relação à ANS em 2012,  dest acamos os seguint es aspect os:  

 

¾  At ual ização dos inst rument os j urídicos,  para adequar suas regras às 
disposições da RN nº 279,  e à RN nº309,  que t rat a do pool de risco,  at ravés de 
apl icat ivo disponibil izado pela ANS,  conforme det erminado pela IN DIPRO nº 
40;  

 

¾  A part icipação da operadora no Proj et o Pilot o de Implant ação do Cart ão 
Nacional de Saúde/ Test es das funcional idades do Sist ema Cadsusweb 
desenvolvido pelo DATASUS;  

 

¾ Recebiment o,  no ano de 2012,  de 10 avisos de Not if icação de Invest igação 
Prel iminar – NIP,  sendo que oit o demandas foram arquivadas,  pois foi 
const at ada a reparação volunt ária e ef icaz,  não sendo const at ada nenhuma 
inf ração à Lei 9.656/ 98,  e houve a abert ura de dois processos administ rat ivos.  
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Análise econômico-financeira 

 

 
Apresent amos o desempenho econômico-f inanceiro no exercício de 2012,  sob a ót ica 
gerencial ,  comparando-o ao exercício de 2011.  A visão gerencial  evidencia as 
informações sob uma perspect iva diferent e da cont abil idade societ ária,  realocando e 
agrupando cont as de acordo com a necessidade de informação para t omada de 
decisão.  Vale observar que os números correspondent es ao exercício de 20115 
compreendem o período de j ulho a dezembro de 2011,  para possibil i t ar a 
comparação aj ust amos as informações do exercício de 2012,  para o mesmo número 
de meses compreendido no exercício ant erior,  como segue:  

Resultados (R$ Mil) 2011
2012 

Ajustado
2012

Variação   
%

Contraprestações Líquidas 25.728 31.774 63.548 23%

   Eventos Indenizáveis Líquidos (23.009) (30.441) (60.881) 32%

Resultado das Operações 2.719 1.334 2.667 -51%

   Despesas Administrativas (3.695) (4.109) (8.217) 11%
   Outras Receitas Operacionais 1.169 596 1.192 -49%
   Outras Despesas Operacionais (1.072) (63) (126) -94%

Resultado Operacional (879) (2.242) (4.484) 155%

   Resultado Financeiro líquido 572 272 544 -52%
   Resultado Patrimonial -                 (2) (3)

Resultado Líquido (307) (1.972) (3.943) 542%

 

 

Contraprestações efetivas (receitas básicas) 

Na visão gerencial,  as receit as básicas são compost as pelas mensal idades da FioSaúde 
cobradas aos benef iciários,  pela parcela t ransferida pelo Minist ério do Planej ament o 
- que subsidia part e do cust o do plano de saúde dos funcionários e reciprocidade com 
algumas ent idades conveniadas ao Plano.  

A mudança do modelo de cust eio da FioSaúde possibil i t ou um increment o de 23% nas 
receit as em relação ao ano de 2011 

                                                      
5 At é j unho de 2011,  a pessoa j urídica que oferecia assist ência médica e cont abil izava 
os recursos era o FioPrev.  
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A dat a-base de reaj ust e das mensal idades dos planos da FioSaúde era maio.  Como 
não foi apl icado nenhum reaj ust e at é j ulho de 2012,  a Caixa t eve que comunicar o 
reaj ust e zero à ANS,  por meio do apl icat ivo RPC,  informando que o índice ainda 
est ava em negociação.  Por det erminação da Fiocruz,  o reaj ust e deveria ser apl icado 
soment e em j aneiro de 2013 (a nova dat a de aniversário do plano),  e não ser 
ret roat ivo;  Diant e disso,  foi sol icit ado ao escrit ório de consult oria at uarial  um 
relat ório de aval iação dos Planos Básico,  Superior e Execut ivo para nort ear a 
Diret oria Colegiada da Caixa e o Conselho Del iberat ivo na decisão pelo índice de 
reaj ust e que deverá ser apl icado às cont ribuições dos planos em j aneiro de 2013.  

Eventos Indenizáveis Líquidos (Despesas Básicas) 

O grupo em quest ão regist ra as despesas dos serviços médicos,  hospit alares e 
laborat oriais da Rede Credenciada,  os cust os dos Serviços disponibil izados pela 
Pol icl ínica,  e out ros programas e benef ícios oferecidos pela Fiosaúde.   

A variação nos Event os Indenizáveis Líquidos,  em comparação com 2011,  foi de 32% 
que é j ust if icado pelo increment o na quant idade de procediment os real izados 
(int ernações,  exames,  t erapias e consult as),  pela inf lação saúde,  que represent a 
elevação de preços e aument o de cobert uras.  

Despesas Administrativas 

O cresciment o de 11% nas despesas administ rat ivas j ust if ica-se,  principalment e,  pela 
t erceirização dos serviços relacionados ao cal l  cent er da FioSaúde.  Além disso,  o 
reaj ust e dos salários dos funcionários (no exercício de 2012 os salários dos 
funcionários t iveram como reaj ust e o repasse da inf lação – IPCA 6,08%) e os reaj ust es 
nos cust os com serviços prest ados t ambém cont ribuíram para o aument o nas 
despesas administ rat ivas.   

Outras Receitas Operacionais 

A receit a regist rada no exercício de 2011 corresponde aos repasses real izados pela 
Fundação Oswaldo Cruz para a implement ação do Convênio Saúde do Trabalhador 
formal izado nesse exercício ent re a Caixa de Assist ência e a Fiocruz.   

Em 2011,  a Caixa de Assist ência real izou levant ament o da met odologia de apuração 
do Impost o Sobre Serviço (ISS),  ut i l izado de j ulho a novembro de 2011,  no qual  foi 
ident if icada a exist ência de crédit os t r ibut ários no mont ant e de R$ 1.165.214,10.  Em 
fevereiro de 2012,  inst aurou-se processo administ rat ivo sol icit ando o referido crédit o 
j unt o à Fazenda Municipal.  Em maio de 2012,  esse valor foi int egralment e revert ido 
no result ado da Caixa de Assist ência,  o que j ust if ica a receit a reconhecida no 
exercício.  

 
Outras Despesas Operacionais 

A moviment ação regist rada nest e grupo,  ao longo do exercício de 2011,  corresponde 
às despesas com o Convênio Saúde do Trabalhador,  que eram classif icadas 
separadament e das despesas assist enciais dos planos da Caixa de Assist ência.  
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CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 
CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 

Registro ANS nº 41754-8 
 
 

DEMONSTRATIVOS ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRA 
 

BALANÇO PATRIMONIAL REFERENTE AO EXERCÍCIO 

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais) 

         

ATIVO  Notas  2012              2011 

         

         

ATIVO CIRCULANTE      13.591.459,68     16.531.698,26  

         

Disponível   4            30.477,64            121.465,08  

         

Realizável     13.560.982,04     16.410.233,18  

Aplicações  5       6.129.383,58        11.408.406,38  

Créditos de Oper c/ Planos de Assistência à Saúde         5.170.069,80         4.947.276,73  

Contraprestação Pecuniária a Receber  6       5.170.069,80         4.947.276,73  

       

Créditos Tributários e Previdenciários  7       1.167.683,30                ‐ 

Títulos e Créditos a Receber  8       1.086.127,24              52.562,42  

Outros Valores e Bens                7.718,12                1.987,65  

         

ATIVO NÃO CIRCULANTE           166.906,82              4.500,00  

         

Realizável a Longo Prazo              4.520,04              4.500,00  

Depósitos Judiciais e Fiscais  9              4.520,04                4.500,00  

         

Imobilizado          152.820,74               ‐ 

Bens Móveis ‐ Não Hospitalares  10          152.820,74               ‐ 

       

Intangível              9.566,04               ‐ 

Bens Intangíveis ‐ Não Hospitalares  11              9.566,04               ‐ 

         

TOTAL DO ATIVO     13.758.366,50     16.536.198,26  
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CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 
CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 

Registro ANS nº 41754-8 
 
 
 

PASSIVO  Notas    2012    2011 

           

           

PASSIVO CIRCULANTE       11.725.797,93     10.856.459,68 

           

Provisões Técnicas de Operações de 
Assistência à Saúde  12     10.298.624,06       9.498.569,14 

Provisão de Eventos a Liquidar          5.365.321,39       5.971.485,65 

Provisão para Eventos Ocorridos e Não 
Avisados 

       4.933.302,67       3.527.083,49 

           

Débitos de Oper. de Assist. à Saúde Não 
Relacion. com Planos de Saúde da 
Operadora  8    ‐           580.294,87 

Tributos e Contribuições a Recolher  13          661.280,53          381.529,88 

Débitos Diversos  14          765.893,34          396.065,79 

           

PASSIVO NÂO CIRCULANTE             101.920,00   - 

         

Provisões Judiciais  15          101.920,00   ‐ 

         

         

PATRIMÔNIO LÍQUIDO   16       1.930.649,07       5.679.738,58 

       

Patrimônio Social         5.874.368,48       9.627.246,63 

Déficit do Exercício        (3.943.719,41)    (3.947.508,05)

       

         

TOTAL DO PASSIVO       13.758.367,00     16.536.198,26 
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CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 
CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO REFERENTE AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
 

(Em Reais) 

  Notas  2012    2011* 

         

Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à 
Saúde       63.547.789,97       25.728.545,83 

Contraprestações Líquidas          64.463.988,09          27.169.854,05 

Tributos Diretos de Operações com Planos de 
Assistência à Saúde da Operadora   

          (916.198,12)
 

      (1.441.308,22)

Eventos Indenizáveis Líquidos      (60.881.073,90)     (23.008.787,00)

Eventos Conhecidos ou Avisados    (64.170.359,43)  
    (26.772.571,93)

Recuperação de Eventos Conhecidos ou Avisados           4.695.504,71            3.308.618,30 

Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não 
Avisados    (1.406.219,18)  

          455.166,63 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE          2.666.716,07        2.719.758,83 

     

Despesas Administrativas 
17  (8.217.443,51)         (3.695.753,85)

Outras Receitas Operacionais           1.191.878,07            1.169.274,43 

Outras Despesas Operacionais              (125.475,30)         (1.072.523,01)

Provisão Para Perdas sobre Créditos                 (3.357,46)               30.753,29 

Provisão ‐ Contingências Operacionais              (122.117,84)              (35.000,00)

Outras    ‐          (1.068.276,30)

Resultado Financeiro Líquido  18           543.703,55           572.192,32 

Receitas Financeiras              927.695,34              693.525,20 

Despesas Financeiras              (383.991,79)            (121.332,88)

Resultado Patrimonial Líquido               (3.098,79)   ‐ 

Receitas Patrimoniais    ‐    ‐ 

Despesas Patrimoniais                 (3.098,79)   ‐ 

     

DEFICIT DO EXERCÍCIO        (3.943.719,91)          (307.051,28)

 
 

*Considerados apenas 6 meses 
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CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 
CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 
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  Discriminação Notas 
 Patrimônio 

Social 
Resultado do 
Exercício               Total 

               

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010       500.000,00         14.041,67          514.041,67  

             

 Transferência para o patrimônio social            14.041,67           (14.041,67)                      ‐ 

Aumentos de Capital  em espécie  16      9.113.204,96                        ‐              9.113.204,96  

Transferência da Carteira do FIOPREV                       ‐         (3.640.456,77)        (3.640.456,77) 

Déficit do Exercício                       ‐            (307.051,28)           (307.051,28) 

             

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011    9.627.246,63   (3.947.508,05)         5.679.738,58 

             

Transferência para o patrimônio social      (3.947.508,05)       3.947.508,05                           ‐    

Incorporação do Imobilizado por Cisão  16        187.668,78                        ‐                 187.668,78  

Déficit do Exercício                       ‐         (3.943.719,91)        (3.943.719,91) 

Ajuste de Exercício Anterior              6.961,12                        ‐                    6.961,12  

             

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012    5.874.368,48   (3.943.719,91)        1.930.648,57 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



22 

Relatório Anual – Caixa de Assistência Oswaldo Cruz – Ano‐Base 2012 

 
CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 

CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 

Registro ANS nº 41754-8 
 

DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)  

  2012              2011* 

ATIVIDADES OPERACIONAIS       

Recebimento de Planos de Saúde    56.972.725,74       26.553.713,07  

Resgate de Aplicações Financeiras    72.028.515,84       30.309.191,88  

Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras        848.769,59           693.525,20  

Outros Recebimentos Operacionais      8.113.118,45         3.319.703,08  

Pagam. a Fornecedores / Prestad. de Serviços de Saúde    59.755.551,27       30.252.618,49  

Pagamento de Pessoal      3.292.990,25         1.481.569,96  

Pagamento de Serviços de Terceiros      2.472.798,02           320.293,65  

Pagamento de Tributos      5.245.658,00         2.575.705,94  

Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)                    ‐               18.664,48  

Pagamento de Aluguel        140.966,95             13.264,66  

Pagamento de Promoção/Publicidade                     ‐               10.138,50  

Aplicações Financeiras    66.984.410,26       34.863.421,97  

Outros Pagamentos Operacionais        144.483,06           332.523,47  

Caixa Líquido das Atividades  Operacionais          (73.728,19)      (8.992.067,89) 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS        

      Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado – Outros          (17.259,25)     

Caixa Líquido das Atividades de Investimento         (17.259,25)                       ‐    

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO       

Integralização de Capital em Dinheiro                     ‐           9.113.204,96  

Caixa Líquido das Atividades de Financiamento                     ‐           9.113.204,96  

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA         (90.987,44)          121.137,07  

       

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA         (90.987,44)          121.137,07  

CAIXA ‐ Saldo Inicial        121.465,08                  328,01  

CAIXA ‐ Saldo Final          30.477,64           121.465,08  

Ativos Livres no Início do Período      6.476.594,21           514.258,14  

Ativos Livres no Final do Período        642.851,23         6.476.594,21  

REDUÇÃO (AUMENTO) NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS ‐ RECURSOS 
LIVRES    (5.833.742,98)        5.962.336,07  

*Considerados apenas 6 meses 
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CAIXA DE ASSISTÊNCIA OSWALDO CRUZ - FIOSAÚDE 
CNPJ/MF nº 03.033006/0001-53 

Registro ANS nº 41754-8 
 

DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais) 
 

Notas explicativas às Demonstrações Contábeis do Período 

Findo em 31 de dezembro de 2012.  

(Valores expressos em Reais) 

 
1.   Contexto Operacional 

A Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz – FioSaúde,  pessoa j urídica de direit o privado,  
sem f ins lucrat ivos,  classif icada na modal idade de aut ogest ão,  const it uída em 17 de 
abri l  de 1998,  com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro e com prazo de duração 
indet erminado,  que t em como f inal idade garant ir o acesso à assist ência a saúde 
suplement ar ao quadro de servidores at ivos e aposent ados,  pensionist as,  
dependent es e agregados da Fundação Oswaldo Cruz.  

A FioSaúde foi aut orizada pela Agência Nacional de Saúde Suplement ar – ANS a 
receber int egralment e a cart eira do Inst it ut o Oswaldo Cruz de Seguridade Social  – 
FioPrev,  bem como seus direit os e obrigações relat ivos às operações de saúde 
suplement ar.   

Em sua gest ão,  são observadas as disposições cont idas na Lei 9.656/ 98 e alt erações 
post eriores,  as Resoluções da Agência Nacional de Saúde Suplement ar (ANS),  as 
disposições cont idas em seu Est at ut o Social .  

 

2.  Forma de Apresentação das Demonstrações Contábeis 

As demonst rações cont ábeis foram elaboradas de acordo com as prát icas cont ábeis 
adot adas no Brasil ,  que consideram as diret rizes cont ábeis emanadas da Lei 6.404/ 76 
e al t erações int roduzidas pelas Leis 11.638/ 07 e 11.941/ 09,  normas edit adas pelo 
Conselho Federal de Cont abil idade e pela Agência Nacional  de Saúde Suplement ar – 
ANS,  em consonância com o Plano de Cont as Padrão das Operadoras de Planos 
Privados de Assist ência à Saúde – OPS est abelecido na Resolução Normat iva – RN nº 
290 e Inst rução Normat iva – IN nº 46.  

A FioSaúde est á adot ando,  no que apl ica as Leis nº 11.638/ 07 e nº 11.941/ 09 em suas 
demonst rações cont ábeis.  

Os CPC´ s de nº 01 a 43 est ão sendo observados,  quando apl icável,  nas demonst rações 
cont ábeis relat ivas ao exercício social  de 2012 e 2011.  

Out ro fat o a se dest acar é que a Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz t eve suas 
at ividades iniciadas em j ulho de 2011,  ou sej a,  o moviment o apresent ado na coluna 
det erminada ao exercício de 2011 soment e demonst ra valores acumulados nos meses 
de j ulho a dezembro de 2011,  compromet endo dest a forma a comparabil idade dos 
números apresent ados nessas Demonst rações Cont ábeis.  
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3.  Principais Práticas Contábeis 

As principais prát icas cont ábeis são como segue:  

a) Apuração do result ado - superávit / déf icit  

O result ado é apurado em observância ao Princípio de Compet ência,  em que se 
dest acam:  

(1) As receit as relat ivas às cont raprest ações pecuniárias efet ivas de operações com 
planos médico-hospit alares são reconhecidas no efet ivo período de cobert ura do 
risco.  

(2) As despesas relat ivas aos event os indenizáveis são reconhecidas por ocasião da 
apresent ação das guias de serviços médico-hospit alares pelos prest adores de serviço 
de saúde.  

(3) As provisões t écnicas são const it uídas de forma a ref let ir as obrigações fut uras,  
avisadas e não avisadas,  decorrent es da operação de planos de assist ência à saúde.  

(4) Out ras receit as e despesas são reconhecidas quando da prest ação de serviços 
e/ ou de seu fat urament o.  

b) Est imat ivas cont ábeis 

As demonst rações cont ábeis incluem est imat ivas e premissas,  como a mensuração de 
provisões para perdas sobre crédit os,  provisões t écnicas,  est imat ivas do valor j ust o 
de det erminados at ivos e passivos,  e out ras similares.  Os result ados efet ivos podem 
ser diferent es dessas est imat ivas e premissas.  A Ent idade revisa as est imat ivas e 
premissas pelo menos anualment e.    

c) Caixa e equivalent es de caixa 

É compost o dos saldos caixa,  posição posit iva em cont a moviment o,  apl icações 
f inanceiras com l iquidez imediat a e com risco insignif icant e de mudança de seu valor 
de mercado.  As apl icações f inanceiras incluídas nos equivalent es de caixa são 
classif icadas na cat egoria “ at ivos f inanceiros ao valor j ust o por meio do result ado” .   

d) Cont raprest ações pecuniárias a receber 

São regist radas e mant idas no balanço pelo valor nominal dos t ít ulos represent at ivos 
desses crédit os,  em cont rapart ida à cont a de result ado de cont raprest ações efet ivas 
de operações de planos de assist ência à saúde.  A provisão para perdas sobre crédit os 
de cont raprest ação efet iva é const it uída sobre valores a receber de benef iciários 
com t ít ulos vencidos há mais de 90 dias,  para planos colet ivos.  A administ ração da 
ent idade revisa periodicament e o crit ério de const it uição para adequá-la à evolução 
da inadimplência de sua cart eira.   

e) Out ros at ivos e passivos (circulant es e não circulant es) 

Um at ivo é reconhecido no balanço pat r imonial quando for provável que seus 
benef ícios econômicos fut uros serão gerados em favor da ent idade e seu cust o ou 
valor puder ser mensurado com segurança.  Um passivo é reconhecido quando a 
empresa possui uma obrigação legal ou é const it uído como result ado de um event o 
passado,  sendo provável que um recurso econômico sej a requerido para l iquidá-lo.  
São acrescidos,  quando apl icável,  dos correspondent es encargos e das variações 
monet árias incorridas.  As provisões são regist radas t endo como base as melhores 
est imat ivas do risco envolvido.  
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Os at ivos e passivos são classif icados como circulant es quando sua real ização ou 
l iquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses.  Caso cont rário,  são 
demonst rados como não circulant es.  

f ) Provisões t écnicas 

São calculadas com base em met odologia est abelecida pela ANS nas Resoluções 
Normat ivas nº 209/ 09 alt erada pela nº 274/ 11,  a provisão de event os a l iquidar é 
calculada com base nas fat uras de prest adores de serviços de assist ência à saúde 
efet ivament e avisada a operadora. (vide Not a Expl icat iva nº 12).  

g) At ivos e passivos cont ingent es  

At ivos cont ingent es:  são reconhecidos soment e quando há garant ias reais ou decisões 
j udiciais favoráveis,  t ransit adas em j ulgado.  Os at ivos cont ingent es com êxit os 
prováveis são apenas divulgados em not a expl icat iva.  

Passivos cont ingent es:  são provisionados quando as perdas forem aval iadas como 
prováveis e os mont ant es envolvidos forem mensuráveis com suf icient e segurança.  Os 
passivos cont ingent es aval iados como perdas possíveis são apenas divulgados em not a 
expl icat iva e os passivos cont ingent es aval iados como perdas remot as não são 
provisionados nem divulgados.  

h) Imobil izado  

Regist rado ao cust o de aquisição,  formação e const rução,  l íquido de depreciação 
acumulada e/ ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável ,  se for o caso.  
A depreciação dos bens é calculada pelo mét odo l inear e leva em consideração o 
t empo de vida út i l  est imado dos bens.   

Um it em de imobil izado é baixado quando vendido,  sucat eado ou quando nenhum 
benef ício econômico fut uro for esperado do seu uso ou venda.  Event ual ganho ou 
perda result ant e da baixa do at ivo (calculado como sendo a diferença ent re o valor 
l íquido da venda e o valor cont ábil  do at ivo) são incluídos na demonst ração do 
result ado no exercício em que o at ivo for baixado.  

O valor residual e vida út i l  dos at ivos e os mét odos de depreciação são revist os no 
encerrament o de cada exercício,  e aj ust ados de forma prospect iva,  quando for o 
caso,  t omando como base laudos de aval iação emit idos por empresa especial izada e 
de acordo com as int erpret ações do ICPC 10.   

i) Tribut ação  

At ivos e passivos t ribut ários corrent es do úl t imo exercício e de anos ant eriores são 
mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as aut oridades f iscais.  As 
alíquot as de impost o e as leis t r ibut árias usadas para calcular o mont ant e são aquelas 
que est ão em vigor ou subst ancialment e em vigor na dat a dos balanços da Caixa de 
Assist ência Oswaldo Cruz,  est ando at ent o às leis específ icas apl icáveis.  
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4.  Caixa e equivalentes de caixa 

 

31/12/2012 31/12/2011

Caixa 1.529,79       887,23          

Bancos (i) 28.947,85     120.577,85   

Total 30.477,64   121.465,08 

 

(i) Numerário mant ido em cont a corrent e para pagament o de despesas operacionais 
da Ent idade.  

 

5.  Aplicações Financeiras 

As aplicações financeiras estão assim apresentadas: 

31/12/2012 31/12/2011

Vinculadas a Provisões Técnicas - ANS:

Fundo dedicado ANS

   BB RF DEDICADO ANS 5.517.009,99 4.781.152,02

   BB RF DEDICADO ANS                          -   215.216,93

   Total (i) 5.517.009,99 4.996.368,95

Não Vinculadas as Provisões:

  CDB

   BB CDB DI SWAP                          -   5.056.901,96

   BB CDB DI 520.940,00 1.006,34

   BRADESCO CDB 91.433,59                         -   

   Total (ii) 612.373,59 5.057.908,30

  Fundo

   BB RF LP 500 MIL                          -   580.294,87

   BB RF LP 500 MIL                          -   773.834,26

   Total                          -   1.354.129,13

Total aplicações 6.129.383,58 11.408.406,38

 

 

(i) A ent idade const it uiu at ivos garant idores com apl icações f inanceiras que last reiam 
provisões t écnicas e a Provisão para Event os a Liquidar com mais de 60 dias (vide 
Not a Expl icat iva nº 12),  cuj a moviment ação segue regras est abelecidas pela ANS.  

(i i) A apl icação em CDB t em venciment o em 07/ 04/ 2017 e ao longo do exercício de 
2012,  respect ivament e e os rendiment os real izados foram reconhecidos em sua dat a 
de real ização e regist rados at é 31/ 12/ 2012.  O mont ant e apl icado é mensalment e,  
comput ado a sua valorização na adequada cont a de receit a,  no result ado do período.  
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6.  Contraprestações Pecuniárias a Receber 

O saldo desse grupo de cont as refere-se a valores a receber dos benef iciários e 
pat rocinadora dos planos de saúde da ent idade,  conforme segue:  

 

31/12/2012 31/12/2011

Plano Médico-Hospitalar

Percapta Fiocruz

Pessoa Jurídica 764.335,00          767.836,00         

Subtotal 764.335,00          767.836,00         

Plano Médico-Hospitalar

Participantes - Folha de Pagamento 3.910.064,10       3.799.257,87      

Participantes - Boleto Bancário 534.157,39          415.312,09         

Subtotal 4.444.221,49       4.214.569,96      

Provisão para Perdas sobre Créditos (i) (38.486,69)          (35.129,23)          

Total Líquido 5.170.069,80     4.947.276,73     

 

(i) A ent idade const it uiu Provisão para Perdas sobre crédit o - PPSC sobre os valores 
não recebidos com mais de 90 dias de vencidos.  Essa cobrança vem sendo real izada 
por set or específ ico.  

 

7.           Créditos Tributários e Previdenciários 

O saldo est á assim apresent ado:  

 

31/12/2012

INSS a Recuperar 2.469,20           

ISS a Recuperar (i) 1.165.214,10    

1.167.683,30  

 

 

(i) Em 2011 a Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz – FioSaúde real izou 
levant ament o da met odologia de apuração do Impost o Sobre Serviço (ISS),  ut i l izado 
de j ulho a novembro de 2011,  onde ident if icamos a exist ência de crédit os t r ibut ários 
no mont ant e de R$ 1.165.214,10.  Em fevereiro de 2012 inst aurou-se processo 
administ rat ivo sol icit ando o referido crédit o j unt o à fazenda municipal.   
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8.           Títulos e Créditos a Receber  

O saldo est á assim apresent ado:  

31/12/2012 31/12/2011

Títulos a Receber - Convênio Fiocruz (i) 942.476,60       -                   

Adiantamento de Salários 2.300,00           -                   

Empréstimo de Férias 1.497,23           18.720,18         

Especial Funcionários -                   33.591,56         

Adiantamentos Diversos 139.853,41       250,68              

Total 1.086.127,24  52.562,42        

 

 

 (i) O saldo est á represent ado pelos valores a real izar do Convênio formalizado ent re 
a Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz e a Fundação Oswaldo Cruz,  em 06 de j unho de 
2011,  com obj et ivo de desenvolver o proj et o de “ Apoio na Real ização de Exames 
Médicos Periódicos,  admissionais e t rat ament o especial izado dos acident es e agravos 
derivados dos processos de t rabalho dos servidores at ivos da Fiocruz,  como part e do 
Programa de Cont role Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO)” .   O Convênio em 
quest ão t em vigência de 18 (dezoit o) meses,  a part ir da dat a de sua assinat ura,  
exclusivament e,  dest inados à fase de execução de seu obj et o.  

Em 31 de maio de 2012 foi real izado o regist ro int egral do saldo a receber do 
Convênio e t oda despesa incorrida e l iquidada at é 31/ 12/ 2012,  com recursos próprios 
da FioSaúde,  foram baixados dest a obrigação,  que em 31/ 12/ 2011 apresent ava um 
saldo de R$ 580.294,87,  l iquidado int egralment e ao longo do exercício de 2012.   

Foi formalizado em 16 de out ubro de 2012 um adit ivo ao convênio em quest ão 
prorrogando seu prazo de execução at é 31 de dezembro de 2013.   

  

9.           Depósitos Judiciais e Fiscais 

O saldo apresent ado refere-se a depósit os j udiciais e f iscais de ações j udiciais 
exist ent es at é a dat a do balanço.  

 

10.           Imobilizado 

O At ivo Imobil izado est á assim compost o:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição Taxa 31/12/2012

Deprec.

          Instalações 10% 3.322,89           

          Máquinas e Equipamentos 10% 107.937,47       

          Informática 20% 561.242,92       

          Móveis e Utensílios 10% 167.167,89       

Depreciação Acumulada (686.850,43)     

Total 152.820,74     
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Em j unho de 2012 foi incorporado no Pat rimônio da Caixa de Assist ência Oswaldo 
Cruz – FioSaúde os bens t ransferidos  do Inst it ut o Oswaldo Cruz de Seguridade Social  – 
FioPrev por cont a do processo de cisão que se deu em Junho de 2011,  o fat o só 
ocorreu no exercício de 2012 devido ao levant ament o det alhado,  real izado por 
empresa cont rat ada,  dos bens que compõem est e grupo de at ivos e o saldo de 
depreciação e amort ização acumulados at é a dat a da Cisão.     

 

11.           Intangível 

O At ivo Int angível est á assim compost o:  

Descrição Taxa 31/12/2012

Amort.

          Software 20% 277.367,39       

Amortização Acumulada (267.801,35)     

Total 9.566,04         

 

 

12.  Provisões técnicas 

31/12/2012 31/12/2011

Provisão de Eventos a Liquidar (i) 5.365.321,39     5.971.485,65    

Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (ii) 4.933.302,67     3.527.083,49    

Total 10.298.624,06 9.498.569,14     

 

(i) Provisão para garant ia de event os j á ocorridos,  regist rados cont abilment e e 
ainda não pagos.  A RN ANS nº 209/ 09 e alt erações cont idas na RN ANS nº 274/ 2011 
det erminou a const it uição dest a provisão a part ir de 1 de j aneiro de 2010 e sua 
alt eração a part ir de out ubro/ 2011,  cuj o regist ro cont ábil  é real izado pelo valor 
int egral informado pelo prest ador ou benef iciário no moment o do aviso às 
operadoras.  Sendo o valor de R$ 535.256,55 com venciment o acima de 60 dias para 
os valores a pagar referent e ao exercício de 2012.   

(i i) Provisão para fazer f rent e ao pagament o dos event os que j á t enham ocorrido 
e que não t enham sido avisada,  const it uída com base em cálculo at uarial  ou calculo 
def inido pela RN nº 209/ 10 e al t erações cont idas na RN ANS nº 274/ 2011,  que 
det erminou mudança a part ir de out ubro/ 2011,  a qual est á regist rada na proporção 
de 60/ 72 avos da const it uição int egral.   

Adicionalment e a ent idade est á suj eit a às seguint es exigências est abelecidas pela RN 
ANS nº 209/ 10:  

a) Pat rimônio mínimo aj ust ado:  capit al  base de R$ 5.871.050,73 mult ipl icado 
pelo fat or K,  8,85% o região de disponibil ização 4 e do segment o de aut ogest ão,  
port ant o,  nosso capit al  mínimo é de R$ 519.587,99 para 31/ 12/ 2012. ;  



30 

Relatório Anual – Caixa de Assistência Oswaldo Cruz – Ano‐Base 2012 

b) At ivos garant idores:  as provisões t écnicas exigem a const it uição de garant ias 
f inanceiras a serem mant idas de acordo com as regras est abelecidas pela Resolução 
Normat iva nº 274/ 11.  

Em 31 de dezembro de 2012,  as garant ias f inanceiras se const it uem por apl icações 
f inanceiras (vide Not a Expl icat iva nº 5).  

 

13.  Tributos e contribuições a recolher 

O saldo est á assim apresent ado:  

31/12/2012 31/12/2011

ISS 248.752,29      85.267,81         

INSS 123.051,53      97.356,19         

FGTS 26.815,43        22.590,99         

PIS -                   10.932,07         

COFINS -                   67.274,31         

IRRF - Código 0561 32.137,91        32.840,88         

IRRF - Código 1708 37.835,55        24.451,07         

IRRF - Código 0588 589,64             620,34              

IRRF - Código 3280 1.077,23          751,07              

IRRF - Código 3208 333,53             -                   

ISS RETIDO DE TERCEIROS 92.914,15        27.378,80         

PIS/COFINS/CSLL 97.773,27        12.066,35         

Total 661.280,53    381.529,88     

 

 

14.         Débitos Diversos  

O saldo est á assim apresent ado:  

31/12/2012 31/12/2011

Provisão de Férias 407.689,06       313.091,79       

Férias a Pagar -                   24.878,90         

Fornecedores de Bens -                   6.299,96           

Fornecedores de Serviços 326.391,41       21.812,06         

Fornecedores de Materiais 1.495,36           5.515,58           

Outros Débitos a Pagar 30.317,51         24.467,50         

Total 765.893,34     396.065,79     

 

 

15.         Provisões para Contingências  

As provisões para cont ingências correspondem ao mont ant e das Ações Judiciais em 
curso e de responsabil idade da Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz,  mencionadas no 
relat ório do Depart ament o Jurídico,  cuj a perda foi considerada provável,  no 
mont ant e de R$ 101.920,00.  
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De acordo com o relat ório do Depart ament o Jurídico,  ainda exist em out ras ações,  
que mont am em 31 de dezembro de 2012 o t ot al  de R$ 100.643,20,  cuj a perda é 
considerada possível.   

 

 

16.  Patrimônio Líquido 

Est á const it uído pelos valores dos superávit s e déf icit s apurados em cada exercício.  A 
pat rocinadora-fundadora Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ,  decidiu no seu Conselho 
Del iberat ivo,  por unanimidade a criação de um fundo onde em 2011,  a FioSaúde 
recebeu o mont ant e de R$ 9.000.000,00 (nove milhões).  Out rossim,  aderiu como 
pat rocinador especial ,  o Inst it ut o Oswaldo Cruz de Seguridade Social  - FIOPREV com o 
mont ant e de R$ 113.204,96.  

Em j unho de 2012 foi incorporado no Pat rimônio da Caixa de Assist ência Oswaldo 
Cruz – FioSaúde os bens t ransferidos  do Inst it ut o Oswaldo Cruz de Seguridade Social  – 
FioPrev por cont a do processo de cisão que se deu em Junho de 2011,  o fat o só 
ocorreu no exercício de 2012 devido ao levant ament o det alhado,  real izado por 
empresa cont rat ada,  dos bens que compõem est e grupo de at ivos e o saldo de 
depreciação e amort ização acumulados at é a dat a da Cisão.  Os saldos apurados e 
regist rados est ão apresent ados da seguint e forma:  

 
 

  Saldo em Junho/2011    

   Valor dos   Depreciação  Saldo  Depreciação 

Contas ‐ Descrição  Bens  Acumulada  Líquido  Jul a Dez/11 

Saldo a Incorporar 
no Patrimônio 

Social 

           

Móveis e Utensílios         164.764,83      (124.589,05)        40.175,78            (3.437,00)              36.738,78  

Computadores e Periféricos         555.453,90      (443.858,72)      111.595,18          (17.705,98)              93.889,20  

Máquinas e Equipamentos           50.901,51        (30.683,45)        20.218,06            (1.818,55)              18.399,51  

Máquinas e Equipamentos ‐ Refrig           50.333,25        (22.651,87)        27.681,38            (2.277,84)              25.403,54  

Instalações em Imóveis de Terceiros             3.322,89          (3.168,75)             154,14                 (97,14)                     57,00  

           

Software         277.367,39      (260.959,99)        16.407,40            (3.226,65)              13.180,75  

      1.102.143,77      (885.911,83)      216.231,94          (28.563,16)            187.668,78  
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31/12/2012 31/12/2011

Receitas financeiras

    Recebimentos em atraso 68.328,97         37.092,82         

    Aplicações financeiras 848.769,59       656.432,38       

    Outras 10.596,78         -                   

Subtotal 927.695,34       693.525,20       

Despesas financeiras

    Despesas com Aplicações Financeiras (226.659,19)     (37.780,29)       

    Outras Despesas Financeiras (157.332,60)     (83.552,59)       

Subtotal (i) (383.991,79)     (121.332,88)     

Total 543.703,55     572.192,32     

17.  Despesas Administrativas 

31/12/2012 31/12/2011

Despesa com Pessoal Próprio 5.391.032,24    2.908.551,17    
Despesas com Serviços de Terceiros 2.028.311,64    441.679,16       
Despesas com Localização e Funcionamento 694.911,02       308.767,82       
Despesas Administrativas Diversas 103.188,61       36.755,70         

Total 8.217.443,51  3.695.753,85   

 

 

18.  Resultado Financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(i) Basicament e compost o das seguint es rubricas Impost o de Renda Ret ido na 
Font e sobre Apl icação Financeira (R$ 223.136,84) e Taxa de Cust odia sobre ao Banco 
do Brasil  referent e Fundo dedicado ANS.   

 

 

19.  Conciliação da Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

Demonst ração dos Fluxos de Caixa 

Conforme det erminação da Agência Nacional de Saúde Suplement ar,  as operadoras 
de plano de saúde devem apresent ar a Demonst ração do Fluxo de Caixa pelo mét odo 
diret o.  A legislação vigent e det ermina à ent idade que apresent ar a Demonst ração do 
Fluxo de Caixa pelo mét odo diret o dest aque a concil iação do lucro l íquido na 
demonst ração do f luxo de caixa gerado pelas at ividades operacionais.  
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CONCILIAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

ATIVIDADES OPERACIONAIS  2012     2011  

 Déficit do exercício          (3.943.719,91)                 (307.051,28)

 Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa                     3.357,46    ‐ 

 Depreciação e Amortização                   50.007,24    

 Perda na Venda de Bens do Imobilizado                      3.098,79     

 Incorporação da Carteira do Plano de Saúde ‐ Cisão  ‐                  (3.640.456,77)

 Ajuste de Exercícios Anteriores                    (6.961,12)   ‐ 

           (3.894.217,54)              (3.947.508,05)

 (Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais       

 Aplicações  5.279.022,80               (10.894.476,25)

 Crédito de Operações com Planos de Assistência a Saúde (222.793,07)                 (4.947.276,73)

 Títulos e Créditos a Receber  (2.206.978,59)                      (54.550,07)

 Outros Créditos a Receber Longo Prazo  (20,04)                        (4.500,00)

            2.849.231,10            (15.900.803,05)

 Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais       

 Débitos de Operações de Assistência a Saúde                 219.760,05                 10.078.864,01 

 Tributos e Encargos Sociais                  279.750,65                      381.313,41 

 Débitos Diversos                 369.827,55                      396.065,79 

 Passivo ‐ Longo Prazo (Provisões)                 101.920,00   ‐ 

               971.258,25             10.856.243,21 

Caixa Líquido das Atividades  Operacionais                 (73.728,19)              (8.992.067,89)

 

 

LEILA DE MELLO YANEZ NOGUEIRA 
Diretora Presidente 
CPF: 719.440.527‐04 

 

JOSÉ ANTÔNIO DINIZ DE OLIVEIRA 
Diretor Executivo 

CPF: 862.839.528‐87 
   

JOÃO GONÇALVES BARBOSA NETO 
Diretor Técnico 

CPF: 227.184.607‐25 

DJALMA MARTINS GONÇALVES NETO 
CONTADOR CRC/RJ 094604/O – 5 

CPF: 053.108.087‐01 
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Pareceres 

 

 

Parecer dos Auditores Independentes 
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Parecer do Conselho Fiscal 

 

O Conselho Fiscal da Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz – FIOSAÚDE, no exercício de 
suas at ribuições legais e est at ut árias,  que lhe confere o inciso III do art .  39 do 
Est at ut o da Caixa de Assist ência Oswaldo Cruz – FIOSAÚDE,  examinando o Balanço 
Pat rimonial  levant ado em 31 de dezembro de 2012,  bem como as respect ivas 
Demonst rações Cont ábeis relat ivas ao exercício f indo em 2012 e,  

Com base nas anál ises efet uadas pela Diret oria Colegiada no decorrer do exercício e 
à vist a do Parecer da Walt er Heuer Audit ores Independent es,  o Conselho Fiscal é de 
opinião que os at os dos administ radores por ele examinados,  demonst ram que os 
administ radores t êm se empenhado em desenvolver uma cult ura que enfat iza a 
import ância dos cont roles int ernos em t odos os níveis hierárquicos.  

Observa-se que as referidas demonst rações ref let em adequadament e a posição 
pat rimonial,  de result ado e f inanceira da Ent idade,  em 31 de dezembro de 2012,  
pelo que recomenda a sua aprovação.  

Rio de Janeiro,  21 de Março de 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARIA IEDA SANTOS CRUZ 

 Presidente 

    

 VANIA CONCEIÇÃO DORNELLAS 
BUCHMULLER    

Conselheira    

         LUCIANA VIVORIO CARDOSO 

                        Conselheira                        

       

JOSÉ FRANCISCO 
PEDRA MARTINS 

Conselheiro      
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